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 De  modo  a  analisar-se  a  produção  acadêmica  existente  acerca  da  formação  desta 

 categoria  social  (a  estética)  pelas  pessoas  trans  manauaras,  torna-se  pertinente  a 

 realização de uma revisão sistemática da literatura já produzida a respeito do tema. 

 Método 

 Trata-se  de  uma  revisão  sistemática  com  meta-síntese  (SIDDAWAY;  WOOD; 

 HEDGES,  2019),  baseada  no  modelo  PRISMA  (PAGE  et  al.,  2021).  A  pesquisa  foi 

 realizada  nas  bases  bibliográficas  Google  Acadêmico,  Literatura  Latino-Americana  e  do 

 Caribe  em  Ciências  da  Saúde  (LILACS)  e  Centro  Latino-Americano  e  do  Caribe  de 

 Informação  em  Ciências  da  Saúde  (BIREME).  Foram  utilizados  os  descritores 

 “transexualidade”,  “trans”,  “transgênero”  e  “travesti”  com  o  operador  booleano  “OU” 

 (“OR”),  adicionados  aos  descritores  “estética”  e  “Manaus”  junto  ao  operador  booleano 

 “E” (“AND”). 

 A  busca  foi  realizada  manualmente,  sem  utilização  de  automatizadores,  e  os 

 textos  triados  com  base  no  resumo  disponibilizado  em  cada  base  de  dados.  Foram 

 incluídos  artigos,  teses,  dissertações  e  ensaios  que  tomam  o  processo  de  formação  e 

 consolidação  estética  das  pessoas  trans  em  Manaus  como  eixo  central  ou  tema 

 transversal  ao  objeto  deste  estudo.  Excluíram-se  os  artigos  que  não  consideravam  as 

 pessoas  trans  como  objeto  relevante  de  pesquisa  e  aqueles  que  não  abordavam  a 

 realidade  dos  circuitos  estéticos  manauaras.  Utilizou-se  como  parâmetro  o  enfoque  dado 

 ao  objeto  trazido  em  cada  pesquisa,  de  tal  forma  que  abordagens  generalizantes  ou 

 alheias  à  realidade  prática  dessas  pessoas  não  fossem  consideradas  elegíveis. 

 Excluíram-se,  ainda,  livros,  reflexões  pessoais  em  blogs  privados,  anais  de  congressos, 

 resumos  de  eventos  e  similares,  de  forma  a  manter  um  padrão  de  análise  coeso  entre  as 

 obras. 
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 Os  textos  foram  divididos  segundo  o  tema  central  da  pesquisa,  visto  que  a 

 maioria  aborda  a  estética  trans  de  forma  transversal  ou  atravessada.  Seguiu-se  a  análise 

 individual  e  por  eixo  temático  dos  textos,  para  apreender  quais  realidades  e  pessoas 

 estavam  sendo  relatadas,  além  do  impacto  gerado  por  causa  ou  em  consequência  dos 

 circuitos estéticos trans em cada trabalho. 

 Resultados 

 Na  busca  inicial,  foram  encontrados  325  trabalhos  na  base  de  dados  Google 

 Acadêmico,  11  na  LILACS  e  19  na  BIREME,  totalizando  355  resultados.  Destes,  foram 

 excluídos  34  duplicatas,  2  livros  (que  abordavam  o  tema  apenas  de  forma  conceitual),  4 

 publicações em anais de congresso e 1 reflexão em blog pessoal. 

 A  triagem  prosseguiu  por  meio  dos  resumos  disponíveis,  quando  detectáveis 

 nestes  os  critérios  de  inclusão  e  exclusão.  Para  os  demais,  verificou-se  os  métodos  e 

 resultados no texto completo. 

 Assim,  dos  314  trabalhos  elegíveis  para  triagem,  foram  excluídos  173,  por  não 

 abordarem  Manaus  como  cenário  ou  as  vivências  manauaras  em  suas  obras.  Por  não 

 terem  as  realidades  trans  como  tema  de  pesquisa,  foram  excluídos  121  outros  trabalhos. 

 Dez  outros  artigos  também  foram  excluídos,  por  não  fazerem  menção  a  qualquer  roteiro 

 de  produção  estética  do  corpo  trans,  ainda  que  em  cenário  manauara.  Restaram,  por  fim, 

 dez artigos selecionados para análise (Figura 1). 
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 Figura 1  —  Fluxograma PRISMA para seleção de artigos 

 Fonte: elaboração própria. 
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 Discussão 

 De  forma  a  consolidar  os  principais  temas  dos  circuitos  estéticos  relatados  nas 

 publicações  revisadas,  dividiu-se  os  trabalhos  em  cinco  eixos  temáticos,  para  facilitar  a 

 análise discursiva e destacar o perfil de produção literária atual. 

 Saúde trans 

 Este  eixo  é  constituído  por  apenas  uma  produção  (REIS  et  al.,  2021).  Trata-se  de 

 um  estudo  qualitativo,  que  discute  os  sentidos  produzidos  no  acolhimento  de  travestis  e 

 transexuais  em  uma  Unidade  de  Atenção  Básica  na  zona  sudoeste  de  Manaus.  A  estética 

 trans  é  vista  não  diretamente  pelas  pessoas  trans,  ou  nos  seus  roteiros  próprios,  mas  no 

 discurso  de  profissionais  de  saúde  da  área  de  enfermagem.  As  falas  apresentadas 

 suscitam  escusas  pela  falta  de  formação  acadêmica  para  o  entendimento  das  temáticas 

 relacionadas a gênero e sexualidade. 

 Os  impactos  gerados  no  primeiro  contato  com  as  pessoas  trans  devem-se 

 justamente  à  estética,  à  forma  como  essas  corporalidades,  que  desafiam  o 

 enquadramento  biomédico  binarista  tradicional  (FOUCAULT,  2015),  apresentam-se  a 

 esses  profissionais.  As  falas  apresentadas  indicam  as  vestimentas  como  o  símbolo  que 

 distingue  a  pessoa  trans  dos  demais,  desencadeando  uma  série  de  ações  (ou  omissões, 

 como apresentado no artigo) desveladas como transfóbicas pelos autores. 

 Direitos e justiça social 

 Composto,  também,  por  uma  obra  apenas  (SANTOS,  2018).  Essa  dissertação  de 

 mestrado  discute  inicialmente  o  conceito  de  identidade,  de  sua  formação  individual  e 

 coletiva,  na  busca  da  retificação  do  nome  de  pessoas  trans  em  Manaus.  A  autora 

 discorre  sobre  o  processo  de  construção  dos  nomes  de  seus  interlocutores  com  base  nos 

 significados  que  eles  relatam  sobre  a  identificação  imagética  com  a  qual  cada  uma  se 
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 apresenta.  Uma  das  interlocutoras,  Rubi,  descreve,  por  exemplo,  como  a  sua 

 semelhança com a atriz Vera Fischer a levou à escolha pelo nome “de guerra”. 

 Butler  (2003)  destaca  a  importância  do  nome  social  (ou  “de  guerra”,  como 

 contemporizado  no  texto)  para  a  formação  cultural  e  posterior  identificação  social  no 

 âmbito  da  performatividade  de  gênero.  Ao  apresentar  a  fala  de  Ônix,  outra  interlocutora, 

 pode-se  apreender  como  a  estética  conceitual  que  o  nome  significa  para  aquele 

 indivíduo  interfere  no  roteiro  decisório  para  o  nome  social  escolhido.  Os  adjetivos 

 “forte”  e  “másculo”  são  trazidos  pelo  interlocutor  e  relacionados  às  opções  que  o  fazem 

 se  aproximar,  ou  não,  de  determinados  nomes  prováveis  ao  tipo  de  corporalidade  que  o 

 contempla. 

 Enfrentamentos sociais 

 O  primeiro  artigo  trazido  neste  eixo  descreve  a  historicidade  da  ação  política  de 

 uma  travesti  militante  manauara  entre  1996-2017  (LIMA,  2020).  A  autora  narra,  por 

 meio  da  história  oral  de  Rebecca  Carvalho,  formas  de  apresentação  do  corpo  para  si, 

 para  o  trabalho  e  para  as  pessoas  que  compõem  o  seu  círculo  social.  A  estética  aqui 

 mostra-se  instrumentalizada  e  adaptada  às  necessidades  da  interlocutora  que,  ora  se 

 apresenta  no  gênero  masculino  (enquanto  no  conjunto  residencial  onde  habita),  ora  se 

 apresenta no gênero feminino (designando-se travesti). 

 Os  roteiros  de  construção  corpórea  e  identitária  são  percebidos  de  forma 

 imbricada  e  quase  simultânea,  passando  pelo  corpo  masculino  homossexual  e,  após 

 modificações  hormonais  e  cirúrgicas,  ao  feminino  travesti.  A  autora  destaca  o  caráter 

 ativo  do  processo,  citando  o  “fazer-se  travesti”  (POLLAK,  1992)  e  o  papel  da 

 “memória”  na  representação  do  gênero,  entendida  como  o  arsenal,  individual  ou 

 coletivo,  de  símbolos  utilizados  pelo  masculino  ou  feminino.  Dentre  estes,  a  utilização 

 de hormônios e o silicone. 
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 na  sociedade,  tipo  assim,  anos  80,  a  moda  era  não  ter  peito,  tudo  era  peitinho, 
 naquela  época  as  cirurgias  eram  para  diminuir  a  mama.  Hoje  é  para  aumentar. 
 Então,  a  mulher  trans,  se  reflete  nesse  social.  [...]  essa  padronização  de 
 feminização  da  mulher  trans  e  masculinização  do  homem  trans  é  a  sociedade 
 que dita (SANTOS, 2019, p. 86). 

 Os  roteiros  tomados  para  emprego  das  tecnologias  são  também  elucidados  no 

 texto  de  forma  clara:  a  auto-hormonização,  iniciada  com  o  contato  em  redes  sociais,  em 

 conversas  com  pessoas  trans  mais  antigas  ou  por  iniciativa  de  parceiros  amorosos,  com 

 início  ainda  na  adolescência  (14  ou  15  anos  para  algumas);  a  utilização  do  “veneno  do 

 silicone  industrial”,  como  apontado  por  uma  interlocutora  (que  demonstra  a  consciência 

 e  a  concordância  dos  efeitos  danosos  e  o  processo  de  gerenciamento  de  riscos);  e  a 

 busca  pela  transgenitalização  fora  do  país  (Tailândia,  no  caso  de  Ártemis).  A  utilização 

 de  roupas  “de  menino”  ou  “de  menina”  revela  ainda  a  hierarquia  entre  os  corpos,  nos 

 quais os signos femininos, considerados subalternos, são repreendidos com violência. 

 As  concepções  apresentadas  acerca  da  utilização  das  tecnologias  biomédicas  são 

 trazidas  em  suas  falas,  sobretudo  quanto  aos  hormônios.  Umas  consideram  que  eles 

 trariam  “o  feminino  para  fora”.  Já  outras,  que  bloqueariam  a  ação  dos  hormônios 

 masculinos,  vistos  ali  como  indesejáveis.  Umas  consideram  que  a  ejaculação  expele  o 

 hormônio  feminino  e,  por  isso,  deveria  ser  evitada.  Mediante  essas  interpretações  é  que 

 a escolha do fármaco e de sua posologia são geradas. 

 O  terceiro  artigo  deste  eixo  é  um  mestrado  em  psicologia  (FERNANDES,  2018), 

 que  descreve  a  vivência  das  transgeneridades  femininas  em  situação  de  rua  em  Manaus. 

 O  autor  traz  quatro  personagens  principais  e  seus  relatos  de  vida  e  experiência  enquanto 

 em  situação  de  rua.  Num  dos  relatos,  o  de  Vitória,  destaca-se  o  papel  do  corpo  na 

 fluidez  do  gênero,  uma  vez  que  se  considerava  travesti  antes  do  momento  da  pesquisa, 

 quando  se  identificava  como  “boy”.  Não  escondia  o  desejo,  contudo,  de  voltar  a  ser 

 travesti, com “cabelão” e “corpão”. 
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 precisar  de  palavras”  (Wittmann,  2016,  p.  100).  Segue-se  uma  explicação  acerca  do 

 padrão  de  codificação  implícito  na  linguagem  dos  vestuários,  cada  símbolo  emitindo  um 

 significado  próprio,  ainda  que  não  constituam  um  sistema  de  linguagem  per  se 

 (SAUSSURE,  2002).  Ao  abordar  diversas  identidades  de  gênero,  como  crossdressers, 

 não  binários,  homens  e  mulheres  trans,  Wittmann  (2016)  traz  inúmeras  possibilidades 

 de repertório estético junto às participações de seus interlocutores. 

 A  estética  se  instrumentaliza,  portanto,  como  afirmativo  identitário,  mas  também 

 como  forma  de  protesto  segundo  a  narrativa  de  Thomas  (Wittmann,  2016,  p.  104),  “[...] 

 ajudando  a  confundir”.  As  dificuldades  de  “adequação”  do  padrão,  com  uso  de 

 tamanhos  infantis  ou  combinações  de  roupas  “femininas”  e  “masculinas”  de  modo  a 

 obter-se o resultado desejado, é trazido como empecilho dentro de seus circuitos. 

 Seus  dois  outros  trabalhos  são  reflexões  sobre  a  sua  construção  etnográfica.  Um 

 artigo  situa  a  moda  (WITTMANN,  2019a)  enquanto  ferramenta  utilizada  para 

 performatividade  de  pessoas  trans,  enquanto  o  outro  (WITTMANN,  2019b)  sintetiza  os 

 movimentos  de  subjetividade  utilizados  para  a  construção  do  corpo  fiel  à  identidade  de 

 gênero  assumida.  O  Manifesto  Ciborgue  (HARAWAY,  2000)  e  o  Manifesto 

 Contrassexual  (PRECIADO,  2014)  são  trazidos  para  a  reflexão  dialógica  de  como  e 

 porquê  ocorreriam  as  modificações  corporais,  em  meio  aos  ditames  históricos  e 

 culturais de uma sociedade. 

 Considerações Finais 

 O  arcabouço  literário  atual  sobre  a  importância  da  formação  estética  de  pessoas 

 trans  em  Manaus  está  fortemente  atrelado  a  embates  sofridos  por  estes  durante  seus 

 roteiros  afirmativos  de  gênero,  sendo,  portanto,  indissociáveis.  O  papel  “libertador”  de 

 portar  os  signos  condizentes  com  o  gênero  assumido  destaca  o  quão  importante  é  a 

 apresentação  (e  representação)  física  dos  valores  culturais  relacionados  a  cada  símbolo 
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 Aesthetic construction of trans people in Manaus/AM:  A systematic review 

 Abstract:  Introduction:  Trans  bodies  follow  transformation  scripts  for  the  identity 
 affirmation  of  their  genders,  and  their  aesthetics  are  the  product  of  symbolic  values 
 judged,  individually  and  collectively,  appropriated  by  and  for  these  people.  Objective: 
 To  analyze  the  existing  literature  on  trans  aesthetic  circuits  in  Manaus,  Amazonas. 
 Methodology:  This  is  a  systematic  review  with  meta-synthesis,  based  on  the  PRISMA 
 model,  in  the  Google  Scholar,  LILACS  and  BIREME  bibliographic  databases.  Results: 
 Among  the  355  results  found,  10  academic  productions  were  analyzed  after  the 
 screening  process.  Conclusions:  The  works  bring  violence,  prostitution  and 
 socio-political  confrontations  across  the  lines  of  aesthetic  transformation  of  trans 
 manauara  people,  privileging  mentions  of  female  trans  in  relation  to  other  trans  genders. 
 Oral  history  and  established  community  networks  are  the  main  bases  for  the 
 transformation  of  these  people,  with  official  institutions  in  the  background  within  these 
 circuits. 
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